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Resumo 

Esta revisão reuniu informações sobre os principais fatores de manejo que afetam a 

reprodução de aves silvestres sob cuidados humanos, organizados nos eixos de nutrição, 

iluminação, incubação artificial, ninhos, pareamento e manejo sanitário. A interação entre esses 

fatores influencia diretamente fecundação, desenvolvimento embrionário e eclodibilidade. O 

trabalho oferece um panorama útil para a otimização de protocolos reprodutivos em programas 

de conservação ex-situ. 
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Introdução 

 Segundo o Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos, o Brasil abriga 1.971 espécies 

de aves, das quais 259 estão ameaçadas de extinção (ICMBio, 2018). A criação ex-situ é uma 

ferramenta estratégica na conservação, permitindo a manutenção de populações viáveis para 

reintrodução e servindo como alternativa sustentável para fins científicos, educativos e 

expositivos. Embora técnicas de manejo reprodutivo estejam bem documentadas em aves 

domésticas, ainda são escassos os estudos que sistematizam essas práticas em silvestres ex-situ. 

Esta revisão destaca o potencial dessas abordagens para aprimorar a reprodução sob cuidados 

humanos. 

 

Objetivo 

 Este trabalho analisa técnicas de manejo em aves silvestres sob cuidados humanos e sua 

influência em parâmetros reprodutivos. 

 

Metodologia 

Esta revisão baseou-se na análise de 18 publicações, entre artigos científicos e capítulos 

de livros publicados de 2013 a 2024. As buscas foram feitas em bases como PubMed, SciELO, 

ResearchGate, ScienceDirect e Google Scholar. Documentos oficiais, como a plataforma 

SALVE (ICMBio, 2025), também foram incluídos. Os critérios de inclusão consideraram 

publicações com foco em práticas de manejo e seus efeitos diretos ou indiretos sobre parâmetros 

reprodutivos e fisiológicos, priorizando estudos aplicados e comparativos. 

 

Resultados e Discussão 

Com base na revisão realizada, foram compiladas informações relevantes sobre fatores 

que influenciam o sucesso reprodutivo de aves silvestres ex-situ: 

Nutrição: a alimentação ex-situ exige atenção às necessidades específicas de cada 

espécie. Minerais como cálcio e fósforo são essenciais à formação da casca dos ovos e à saúde 

óssea, e sua deficiência está associada à retenção de ovos e cascas frágeis (Júnior; Pita, 2013). 

Em psitacídeos, o aumento de gorduras e carboidratos durante a reprodução estimula o eixo 

reprodutivo e supre a alta demanda energética (Lima et al., 2019). Em espécies sazonais, esse 



 

manejo deve se iniciar antes da reprodução e ser mantido no cuidado parental. Uma meta-

análise com 201 experimentos mostrou aumento médio de 33% no sucesso reprodutivo com 

suplementação alimentar (Ruffino et al., 2014). 

Iluminação: o fotoperíodo é um dos principais reguladores da reprodução em aves de 

zonas temperadas, pois o aumento da luz diária ativa o eixo hipotálamo-hipófise-gonadal por 

meio do GnRH, seguido de fotorefratariedade (Ikegami; Yoshimura, 2015). Em aves tropicais, 

fatores como alimento e chuvas são mais influentes. Em estudo com 414 eventos reprodutivos, 

Harpia harpyja e Spizaetus tyrannus mostraram sazonalidade mais associada à oferta de presas 

(Blank et al., 2023). Embora aves domésticas usem luz artificial com sucesso, essa prática ainda 

é limitada em silvestres (Novaes et al., 2018). 

Incubação artificial: tem se mostrado eficaz no manejo reprodutivo, especialmente 

diante de predação ou falhas na incubação natural. Lobo & Marini (2013) registraram taxa de 

eclosão de 78% em ovos incubados artificialmente de Elaenia chiriquensis, contra 36% nos 

incubados naturalmente. A temperatura é um fator crítico, com variações de 1 °C fora da faixa 

ideal (37,5–37,8 °C) poderem comprometer o embrião (Yalçin et al., 2022). 

Manejo sanitário: infecções como clamidiose e micoplasmose afetam fertilidade e 

podem causar abortos e filhotes debilitados, sendo críticas em ambientes ex-situ (Borel et al., 

2018). A higiene inadequada altera o microbioma intestinal e eleva a corticosterona, suprimindo 

hormônios sexuais (Crosta et al., 2021). O microbioma é essencial à imunidade e reprodução 

(Ottinger et al., 2024). É indicada a vermifugação anual antes da reprodução, guiada por 

achados coproparasitológicos (Lima et al., 2019). 

Manejo de ninhos: o ninho é essencial para estimular a reprodução. Em espécies que 

usam cavidades, como psitacídeos, recomenda-se o uso de caixas adequadas. Em um estudo, 

foi relatado que a Ara macao teve 61% de eclosão e 49% de filhotes voadores em ninhos 

artificiais (Olah et al., 2024). Os columbiformes responderam positivamente a plataformas e 

materiais naturais (Oehler et al., 2017). Outro estudo revelou que a técnica de double-clutching 

elevou a produtividade de abutres para média de 2,3 filhotes viáveis por par entre 2019 e 2023, 

permitindo incubação artificial segura (Petrov, Dicheva, 2024). 

Pareamento: a maioria das aves é monogâmica, sendo a escolha natural do parceiro 

essencial ao sucesso reprodutivo (Adkins-Regan, 2019). O pareamento coletivo permite essa 

seleção e melhora a fertilidade, especialmente em psitacídeos (Lima et al., 2019). Já o 

direcionado é usado para seleção genética. Em conservação, o uso de microssatélites aumenta 

compatibilidade e reduz endocruzamento, como em Cyanopsitta spixii (Lugarini et al, 2021). 

 

Embora esta revisão integre evidências relevantes sobre a reprodução de aves ex-situ, 

observou-se uma lacuna na literatura quanto a dados numéricos padronizados, o que limita 

comparações robustas entre estratégias de manejo. 

 

Conclusão 

Esta revisão evidencia que o sucesso reprodutivo de aves silvestres ex-situ depende de 

um manejo ambiental integrado que contemple os eixos explorados. A combinação desses 

fatores, adaptados às particularidades de cada espécie, mostrou-se determinante para o aumento 

das taxas de fecundação e eclosão. Assim, reforça-se a importância de protocolos bem 

estruturados em zoológicos e criadouros conservacionistas para assegurar maior eficiência na 

conservação dessas espécies. 
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